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			INTRODUÇÃO


			Acredita-se que a sociedade brasileira é religiosa desde a sua formação inicial. Pesquisas demonstram que quase 100% da sociedade crê em Deus,1 embora os caminhos que se creem e que devem ser percorridos para chegar-se a Deus possam variar segundo a religião que o indivíduo professa.


			Ao chegarem a terras latinas e, obviamente, ao Brasil, as caravelas portuguesas e espanholas encontraram aqui uma população mística, que possuía crenças animistas. Por outro lado, os próprios portugueses e espanhóis também eram religiosos e possuíam uma grande influência islâmica, como se pode observar na grande obra do sociólogo Gilberto Freyre, Casa-Grande & Senzala,2 e na obra de Roger Bastide, As Religiões Africanas no Brasil.3


			Esse é um texto de teologia prática que busca um diálogo com as demais ciências humanas, pois se entende que a teologia pode utilizar-se das ciências sociais e utilizar os seus instrumentos de pesquisas como métodos de compreensão do contexto e, com isso, obter uma leitura mais contextualizada da realidade na qual se encontra. Na leitura do texto, percebe-se que há um diálogo entre a teologia e as demais ciências humanas (em especial, as ciências da religião), porém com uma distância específica, qual seja: enquanto as ciências da religião põem-se no nível fenomênico, o cientista é um observador neutro. É impossível fazer teologia com distanciamento do assunto de que trata a teologia.4 Apossando-se da compreensão de Paulo Antônio Couto Faria, no estudo da teologia, existe um engajamento à verdade do objeto. Não se trata de uma simples descrição, comparação, doutrinamento, adequação à Escritura ou à tradição confessional. E o que parece ser uma fragilidade, para a teologia é o que ela tem a oferecer de melhor.5


			A relevância da teologia está em ser bíblica e contextual ao mesmo tempo. Se ela abrir mão da base bíblica, perderá o seu ponto de apoio, o seu esteio. Se deixar de ser contextual, correrá o risco de falar para uma geração que não existe mais e, com isso, irá tornar-se totalmente irrelevante para o contexto.


			Pode-se dizer que a diversidade de ritos, de hermenêutica, de métodos, dentre outros, é um problema tipicamente cristão que reflete a sua imensa plasticidade cultural. Nos dois mil anos de história do cristianismo, “ele soube se adaptar como nenhuma outra religião universal aos mais diversos contextos. É diferente, por exemplo, do islamismo que tem resistências doutrinárias inclusive à tradução de seus textos sagrados para uma língua não-árabe”.6 Lopes Júnior, utilizando-se das compreensões de Peter Berger, tratando sobre teologia e ciências sociais, recorre ao exemplo de Dietrich Bonhoeffer, na produção da sua tese, ainda nos anos de 1920.


			Peter Berger aponta para três questões especialmente relevantes em “termos de uma possível contribuição da Sociologia à eclesiologia” (p. 77 a 79): 1 – não é possível fazer Sociologia das instituições, abstraindo-as do processo humano no qual elas são constituídas; 2 – dar status ontológico a organizações sociais tem consequências ideologicamente conservadoras; 3 – dados empíricos levam a questionamentos incisivos para a Teologia, por isso ela tem muito que se beneficiar ao observar as análises da Sociologia da Religião, pois provocariam uma enriquecedora dialética entre o que se vê e o que se crê na concepção de Igreja. E conclui: “poderiam sustentar que uma sociologia weberiana seria o mais recomendável para tal empreendimento”.7


			A pesquisa buscou mostrar que as distintas influências religiosas geraram, a partir da mistura entre os povos e as suas religiões, um povo místico bastante voltado para o sobrenatural. Pouco mais de trezentos anos após as caravelas portuguesas chegarem ao litoral do Brasil, aportou também em terras brasileiras o protestantismo.


			Há farta literatura que demonstra que o protestantismo já estava presente em terras brasileiras há muitas décadas antes da chegada dos primeiros missionários pentecostais, que se deu entre os séculos XVIII e XIX (seja pelo protestantismo de imigração, seja pelo de missão, que serão abordados posteriormente). Embora estes não tenham sido os primeiros protestantes que chegaram ao Brasil, uma vez que, já nos séculos XVI e XVII, de formas pontuais aqui estiveram protestantes oriundos da França (Huguenotes) e da Holanda (Reformados),8 a partir do século XIX, porém, eles alcançariam uma permanência definitiva em terras brasileiras.9 No entanto, é a partir da implantação de igrejas de cunho Pentecostal10 que o protestantismo é espalhado por todo o território nacional.


			Assim, objetiva-se compreender possibilidades que se demonstram, com a chegada dos missionários pentecostais em 1910, que a teologia pentecostal encontrou um terreno fértil para o seu desenvolvimento, pois a mensagem anunciada apresentava Deus intervindo de forma visível na vida do povo, salvando as suas almas, curando as suas doenças, dando dons do Espírito Santo e gerando a esperança de salvação eterna.11 Não que esses elementos fossem ausentes na pregação das igrejas que chegaram ao Brasil no século XIX, mas a forma como a mensagem era pregada e a sua contextualização ao cotidiano do povo tornavam esses elementos mais palpáveis aos ouvidos daquele período. Essa questão será abordada nos capítulos que virão.


			Dentro dessa perspectiva, compreende-se o conceito desenvolvido por Geertz,12 no qual este realiza uma análise comparativa sobre o desenvolvimento do islamismo em duas culturas diferentes: Marrocos e Indonésia. O autor concluiu que as diferenças apresentadas por uma mesma religião em lugares diferentes são geradas por tensões inerentes ao processo de universalização das religiões, pois variam as estratégias sociais para resolver o dilema: adaptação versus preservação de princípios.13 Nesse caso, busca-se caminhar um pouco mais e somar à compreensão de Geertz o conceito definido por Max Weber como “afinidade eletiva” nas escolhas sociais. Na sua teoria, Geertz propõe que as religiões não refletem simplesmente a ordem social, mas influenciam-na, moldando-a (de modo semelhante como o ambiente, o domínio político e o poder, a riqueza, etc.).14


			Buscou-se investigar em que medida a cultura religiosa brasileira, fruto das várias etnias, formou o que hoje chamamos de povo brasileiro, favorecendo a teologia pentecostal clássica e o seu desenvolvimento nas várias camadas da sociedade brasileira. Essa investigação foi feita levando-se em consideração as teorias de Geertz e Weber, como já citado.


			O texto está dividido em três capítulos que visam:


			1. Apresentar de forma introdutória a história religiosa dos colonizadores citando as expressões religiosas que havia no Brasil antes do descobrimento, assim como a religiosidade que os negros africanos trouxeram ao Brasil;


			2. Buscar, introdutoriamente, as compreensões sociais e teológicas no início do pentecostalismo no Brasil, visando compreender tais elementos na formação do pentecostalismo em terras brasileiras e as consequências em uma teologia pentecostal assembleiana.


			3. Analisar a teoria do processo de universalização de uma religião proposto por Geertz, bem como o conceito definido por Max Weber como afinidade eletiva, como possíveis explicações para o crescimento do pentecostalismo clássico no Brasil.


			Aqui entra a questão pesquisada: Por que a teologia pentecostal clássica possui maior aceitação entre os brasileiros, provocando, inclusive, um aumento da influência do movimento carismático na Igreja Católica Romana? Por que, de todas as correntes teológicas protestantes que chegaram ao Brasil nos últimos 150 anos, o pentecostalismo clássico foi a que mais conseguiu atrair as pessoas por meio da sua mensagem e organização eclesiástica?


			Supõe-se que a teologia pentecostal clássica encaixou-se na alma religiosa brasileira, ressignificando elementos preexistentes na sociedade, trazendo a realidade espiritual para o seu contexto de vida diária, dando ao indivíduo a possibilidade de acesso direto a Deus e ao mundo espiritual. Essas perspectivas estão presentes na formação da sociedade brasileira com a sua miscigenação.


			Alicerce Metodológico da Pesquisa


			O olhar neste texto é de um teólogo; no entanto, o alicerce metodológico deste estudo mantém uma forte articulação com a pesquisa sociológica, por ver o observador como da mesma natureza que o seu objeto, e ele mesmo faz parte da sua observação.15 Seguindo o pensamento de Kincheloe e Berry,16 propôs-se a bricolagem nos seus aspectos teórico-metodológicos, entretecendo pesquisa bibliográfica, gráficos e comparações de pesquisas realizadas por institutos de pesquisas oficiais que possam aferir o crescimento e o desenvolvimento do pentecostalismo clássico, ou seja, dos que professam o cristianismo por meio da teologia pentecostal, além da pesquisa comparativa com a histórica e o estudo comparado da religião, a fim de identificar as semelhanças e as diferenças entre os casos em questão. Esses dados seguem uma abordagem qualitativa, contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado.


			A postura do pesquisador, sugerida pela bricolagem, mostrou-se adequada a essa realidade por trazer uma compreensão acerca das noções de complexidade e de poder, fazendo a adoção de constructos teórico-metodológicos múltiplos. Vemos então, nessa postura, uma forma prática de fazer uma ciência crítica da complexidade, visto que esta exige do pesquisador uma interdisciplinaridade profunda para a compreensão do fenômeno em questão. No seu primeiro momento, a bricolagem é entendida como um processo que emprega diversas estratégias metodológicas na medida em que estas se mostram necessárias durante o processo de pesquisa. Ela tem como funções revelar artefatos invisíveis de poder e cultura, e documentar a natureza da sua influência nas suas práticas acadêmicas.17 A complexidade gira em torno da questão do diálogo da teologia com outros ramos das ciências sociais, a saber: antropologia, sociologia e ciências da religião. Neste texto, a teologia prática é o ponto de partida para o diálogo, com vistas a formar conceitos sobre o desenvolvimento do pentecostalismo clássico na formação da sociedade brasileira.


			Não por acaso a bricolagem como método é vista como um emaranhado de possibilidades, o termo francês bricolage carrega consigo este sentido de improviso, de “faça você mesmo”. A bricolagem em termos de investigação deve ser entendida como criação. Criação de um processo marcado pela experimentação, pelo uso/desuso de procedimentos, pelos achados e descartes de referências, de objetos de estudo, de perguntas e objetivos [...]. Poderia dizer que esta condição de “fazer você mesmo” um modo próprio de pesquisar é o que empreende esta abordagem metodológica. O bricoleur metodológico, bem como o bricoleur de fim de semana deve estar munido de um espírito construtor, catador de matérias e materiais que serão moldados, combinados e forjados com suas ferramentas, conforme sua intenção e necessidade.18


			No final do século XIX e em todo o século XX, foram feitas e divulgadas diversas pesquisas sociológicas sobre a formação do povo brasileiro. A partir da segunda metade do século XX, vários pesquisadores começaram a debruçar-se sobre um novo fenômeno em terras brasileiras: o crescimento dos evangélicos, em especial o “ramo” denominado Pentecostal.


			O referencial teórico de Geertz produzido no livro Um Olhar sobre o Islã e o de Max Weber, na perspectiva da afinidade eletiva citada no clássico “A ética protestante e o espírito capitalista”, bem como as conclusões de um dos maiores estudiosos do assunto, Michael Löwy, no seu livro A Jaula de Aço, tornam-se basilares, especialmente no último capítulo.


			Em relação à formação da sociedade brasileira, tomar-se-á por base o clássico Casa-Grande e Senzala, do sociólogo pernambucano Gilberto Freyre, assim como as obras de Darcy Ribeiro, Teorias do Brasil, O Povo Brasileiro e de Raízes do Brasil, escrito por Sérgio Buarque de Holanda. Além dessas, relacionadas ao pentecostalismo, serão realizadas pesquisas nas obras de: Ricardo Mariano, Paul Freston, Leonildo Campos, Robert Menzies, Clara Mafra, Carlos Tadeu Siepierski, André Cortén, João Décio Passos, Gedeon Alencar, Oneide Bobsin, entre outros.


			Sobre o surgimento do pentecostalismo clássico, as informações serão pesquisadas nas produções literárias do início do século XX sobre o avivamento ocorrido nos Estados Unidos da América, na Escandinávia e os seus desdobramentos em terras brasileiras, textos estes preservados em livros como A História da Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB), publicado pela CPAD e escrito pelo jornalista Silas Daniel, baseado em pesquisas feitas nas atas de reuniões da CGADB (Associação que reúne o maior número de pastores assembleianos – cerca de 90.000 filiados), assim como demonstrado pelo Dr. Stanley Horton na história da fundação das Assembleias de Deus nos Estados Unidos da América, no primeiro capítulo do livro que organizou Teologia Sistemática, uma perspectiva pentecostal. Estudos realizados no CEMP (Centro de Estudos do Movimento Pentecostal, mantido pela CPAD – Casa Publicadora das Assembleias de Deus), entre outras obras como revistas acadêmicas, dissertações, teses, etc.


			Essa pesquisa, que originalmente é a tese do meu Doutorado, com algumas alterações do texto primário, visa investigar o pentecostalismo clássico, em especial a Assembleia de Deus, e o seu crescimento no Brasil. Entendo ser necessário esclarecer, logo de início, que a pesquisa não investiga o pentecostalismo clássico em si como um fenômeno eclesiológico, mas busca a explicação a partir do contexto, da cultura e da identidade do povo brasileiro.
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			CAPÍTULO 1


			Uma Introdução sobre os Colonizadores e as Influências Religiosas – os Ibéricos


			É impossível compreender as expressões religiosas existentes no Brasil (especialmente o catolicismo contemporâneo) sem considerar o pano de fundo histórico da formação da sociedade brasileira. Este capítulo propõe-se voltar à leitura de alguns clássicos da sociologia e antropologia brasileiras, tais como Gilberto Freyre, Darcy Ribeiro, Roberto da Matta, entre outros, os quais, em conjunto com teólogos e sociólogos da religião, abordaram a influência religiosa na formação da sociedade. Nesse exercício, busca-se considerar o tipo de catolicismo trazido pelos Ibéricos para a sua colônia. A religiosidade dos colonizadores, como se busca exemplificar, era, em grande medida, intolerante e fanática.


			Buscou-se compreender as influências dos negros escravizados trazidos da África, dos indígenas existentes em terras brasileiras e da consequente miscigenação ocorrida. Nessa jornada, a teoria de Darcy Ribeiro sobre a “ninguendade” servirá como base para questões religiosas que, possivelmente, servem como fator de afirmação da identidade desse povo. O conceito de “ninguendade” acompanhará a pesquisa até o seu final, que, por conseguinte, no capítulo final, se somará à discussão sobre a universalização de uma religião e a afinidade eletiva.


			Obviamente, tais informações sobre os colonizadores não possuem a intenção de serem exaustivas, mas visam colocar um pano de fundo, um “fio condutor”, para estabelecerem a base histórico-religiosa da sociedade brasileira. Propositalmente, deixa-se transparecer neste capítulo uma espécie de linearidade (que está bem presente na obra Casa-Grande & Senzala).


			Este texto não visa ao debate sobre esse tema. Embora se reconheça que existam defensores e críticos desse modelo, optou-se por seguir essa linearidade histórico-religiosa exatamente pelo “pano de fundo” necessário na compreensão sobre as origens do brasileiro. Se há críticos a esse modelo (especialmente nas críticas sobre “singularidade cultural”), também há defensores, não sendo, portanto, objetivo deste texto entrar nessas questões.1


			Os Portugueses


			Os portugueses que vieram ao Brasil possuíam o objetivo de exploração econômica. Em sua maioria, não foram famílias portuguesas que chegaram nas caravelas, mas, sim, indivíduos dispostos a explorar a terra e retirar dela o máximo que pudessem. Devido à localização geográfica de Portugal e o intenso trânsito de outras raças no seu território, como, por exemplo, mouros, árabes e negros, as pessoas ficaram menos avessas à mestiçagem. O contato com outras etnias deu-se por inúmeras guerras e disputas por territórios.2 Essa “maior inclinação” à miscigenação era uma das características, além da religiosa, que os diferenciavam, por exemplo, dos holandeses e dos franceses que abarcaram no litoral brasileiro. É necessário, no entanto, pontuar que essa miscigenação em terras brasileiras não se deu por consenso entre as etnias, mas, na grande maioria dos casos, as indígenas e negras escravizadas eram violentadas, gerando filhos mestiços, o que mais tarde Darcy Ribeiro vai chamar de “ninguendade”.3


			A localização geográfica de Portugal era um ponto de contato, de circulação, intercomunicação e de conflitos entre elementos diversos, quer étnicos, quer sociais. O quase permanente estado de guerra contribuiu para que os portugueses que aqui chegaram com as suas caravelas trouxessem nas suas veias uma grande mistura étnica. Em sua maioria, eram de descendência moura (africano) e europeia, mestiços. Vale também citar a influência romana que contribuiu para certa romanização ou latinização da Ibéria, visto que essa região era o limite ocidental do Império Romano. O resultado disso foi uma cultura variada de mestiços — cultura ora em harmonia, ora em conflito.4


			Foram esses mestiços, esses loiros transitórios, que formaram a maioria dos portugueses que colonizaram o Brasil nos séculos XVI e XVII. Não foi, com certeza, nenhuma elite loura ou nórdica, branca pura, nem gente preta de cabelo escuro. Ao contrário, foi uma gente mista, que trazia na sua antropologia e na sua cultura uma forte influência dos povos que por lá passaram, principalmente da cultura moura.5


			Embora este texto não tenha a pretensão de ser um estudo exaustivo da realidade sociorreligiosa de Portugal, é necessário, ao menos, olhar e reconhecer, por exemplo, a importância dos mouros6 em terras portuguesas, visto que os mouros tiveram um papel de extrema influência na antropologia e na cultura portuguesa de uma maneira bem específica. Era um povo cultural e antropologicamente diferente daquele encontrado na Europa. Segundo Gilberto Freyre, a influência do povo africano mouro deu-se por meio de uma série de efeitos, ora por meio de invasões, ora por meio da ação e do trabalho dos escravos sobre os senhores.


			A zona Ocidental da Península Ibérica, correspondente ao futuro território de Portugal, foi conquistada pelos árabes entre os anos de 711 — com a vitória do berbere Tarique ibn Ziyad, na batalha de Guadalete ou Guadibeca — e 713. Os invasores chamaram o novo espaço de al-Garb al-Andalus. O pequeno reino cristão das Astúrias — formado por Asturos, Cântabros e Hispano-Godos — conseguiu, em 714, expulsar definitivamente os muçulmanos para o sul do Douro. De fato, foi no sul de Portugal que o Islã deixou marcas profundas, comparáveis à contribuição da presença romana na estrutura do que, mais tarde, seria a civilização portuguesa.7


			Os mouros, que estavam em meio aos portugueses, eram, na sua maioria, árabes muçulmanos.8 Quando os povos árabes invadiam outros povos, sempre levavam consigo a sua religião, pois essa fazia parte da sua antropologia e cultura. Essas raízes árabes foram trazidas para dentro da região Ibérica. Ali se espalharam de maneira sutil, porém profunda, gerando mudanças na cultura, religião, costumes, entre outros.


			Ao contrário do que sucede em relação aos Romanos, aos Suevos, aos Visigodos, não é possível fixar num determinado número de anos, ou mesmo de séculos, a duração do domínio muçulmano na Península, porque essa duração variou muito de região para região. Nunca se chegou a exercer nas terras mais setentrionais; todo o país ao norte do Ebro estava de novo sob o domínio cristão em 809. O Porto e Braga foram reconquistados cerca de 868. Coimbra voltou definitivamente à posse cristã em 1064 e Lisboa em 1147. Em Sevilha, Córdoba e Faro, os Mouros estiveram cerca de seis séculos (até aos meados do século XIII); de Granada só foram expulsos nos fins do século XV: a presença moura atinge perto de oito séculos.9


			Um fato que contribuiu para essa influência foi a escravidão a que foram submetidos os mouros e até os moçárabes. Essa escravidão foi o meio pelo qual se exerceu sobre o português uma decisiva influência, não só particular do mouro, mas também do islâmico, do africano — enfim, do escravo.10 A influência moura está presente até hoje no povo português, na sua cultura e no seu caráter.11 As práticas de colonização agrária, escravocrata, polígama e patriarcal vão estar bem presentes na colonização do Brasil. Sem essa experiência moura, provavelmente o formidável processo de colonização da América tropical teria sido frustrante.12


			É esse sangue e cultura mista que vêm para o Brasil, havendo, assim, uma grande mistura de raças. O brasileiro não é europeu, nem indígena, muito menos o resultado do contato direto com os escravos africanos. Isso explica o muito de mouro que persistiu na vida íntima do brasileiro através dos tempos e que, ainda hoje, é encontrado nas mais diversas áreas de nosso dia a dia, na cultura, nas práticas religiosas, entre outros.


			A Religião


			Portugal era um lugar de trânsito contínuo de diferentes culturas que influenciaram diversas áreas da vida do português. Isso também ocorreu com relação à sua religiosidade, a sua maneira de viver e expressar a fé.


			Como sucedeu muito mais tarde com os judeus, os Mouros queixavam-se de que muitos cristãos fingiam que se convertiam, mas ficavam cristãos por dentro. De resto, a conversão não era obrigatória; a mesquita e a igreja continuavam abertas e não demorou muito tempo que os ex-cristãos não verificassem que a diferença entre os adeptos do Evangelho e os do Corão não era tão grande como eles tinham pensado; na verdade, os Mouros tratavam com desprezo e constantes injustiças os convertidos.13


			O historiador Luís Câmara Cascudo relata algumas superstições/crendices, assim como gestos e expressões que migraram para a sociedade brasileira, mas que são originárias dos povos mouros.


			Há uma superstição curiosa e ainda viva e respeitada entre brasileiros e mesmo em gente moça de cidade grande. Não entrar pela porta por onde saiu e não sair pela porta por onde entrou. A exigência acentua-se nas visitas às casas amigas, onde a intimidade permite o livre exercício da crendice. É espantosamente antiga. Veio da Arábia através da posse moura e árabe na Espanha e Portugal. No ano de 611, o profeta Maomé combatia esse hábito pré-islâmico, arraigado nas populações pagãs do século VII. Os peregrinos à Meca, voltando para casa, faziam abrir uma abertura no muro posterior da residência por onde entrassem. Pela porta principal, por onde haviam saído, não ousavam penetrar. Maomé deixou uma alusão expressiva na surata da Vitela (11, 185), tentando fazer desaparecer essa reminiscência herética, do tempo em que a Caaba de Meca hospedava 360 ídolos ou fetiches das tribos árabes. […] No fim do século XX deparamo-la, íntegra, numa das maiores cidades do Brasil.14


			A religião de Maomé vai influenciar o cristianismo português de maneira muito profunda. Essa influência gerará em Portugal um cristianismo humano e lírico (romântico), elemento este que estará presente no culto aos Santos, ao Menino Jesus e à Virgem Maria, reportando sempre no cristianismo português certa presença de fantasia, sonho e um devaneio romântico — muitas vezes, até sensual. Esse amor ou desejo humano foi conservado no cristianismo encontrado na península Ibérica certo gosto de carne.


			Cristianismo em que o menino Deus se identificou com o próprio Cupido e a, Virgem Maria, e os Santos com os interesses de procriação, de geração e de amor mais do que com os de castidade e de ascetismo. Este ponto o cristianismo português pode-se dizer que excedeu ao próprio maometanismo. Os azulejos, de desenhos assexuais entre os maometanos, animaram-se de formas quase afrodisíacas nos claustros dos conventos e nos rodapés das sacristias. De figuras nuas. De meninozinhos-Deus em que as freiras adoraram muitas vezes o deus pagão do amor de preferência ao Nazareno triste e cheio de feridas que morreu na Cruz.15


			A influência do islamismo parece que, favorecida pelo clima doce e afrodisíaco de Portugal, gerou um cristianismo de grande intimidade entre o devoto e o santo, uma mistura entre o sacro e o profano. Gilberto Freyre faz uma análise interessante:


			É Nossa Senhora do Ó adorada na imagem de uma mulher prenhe. É São Gonçalo do Amarante só faltando tornar-se gente para emprenhar as mulheres estéreis que o aperreiam com promessas e fricções. É São João Batista festejado no seu dia como se fosse um rapaz bonito e namorador, solto entre as moças casadouras.16


			O santo passou a ser tratado como alguém da família, dando-lhe atributos humanos de rei, rainha, de pai e mãe, de filho e namorado. Cada santo estava ligado às diferentes fases da vida doméstica e íntima da família, do lugarejo, da vila. Havia também na cultura religiosa portuguesa os santos “regionais”. Ou seja, cada lugarejo tinha o seu santo específico que, muitas vezes, estava identificado com a história do lugar. Para o santo eram realizadas festas, procissões e promessas. Esse santo era o seu “padroeiro”, o que protegia e garantia tranquilidade de vida.


			Muitos dos elementos encontrados no catolicismo português estão presentes até hoje no catolicismo brasileiro. A maneira pela qual os santos são vistos, as práticas religiosas e a maneira popular de viver a sua espiritualidade são prova disso. Essa devoção quase cega, em que o santo é tratado como alguém que faz parte da história da família, e outros elementos como promessas e procissões fazem parte do cotidiano religioso do brasileiro.17


			Nenhum resultado foi mais interessante dos muitos séculos do contato do cristianismo com a religião do profeta — contato que tantas vezes aguçou-se em asperezas de rivalidade — que o caráter militar tomado por alguns santos no cristianismo português e, mais tarde, no Brasil. Santos milagrosos como Santo Antônio, São Jorge e São Sebastião foram, entre os devotos, sagrados capitães ou chefes militares, assim como qualquer poderoso senhor de engenho. Nas procissões, carregavam-se, outrora, os andadores dos santos como a grandes chefes que tivessem triunfado em lutas ou guerras.18


			Gilberto Freyre é o pai da tese da “singularidade cultural” brasileira, que apresenta, de modo absoluto, o brasileiro como um povo com características únicas e incomparáveis (para o bem e para o mal), como “uma segunda pele” para todos os brasileiros e as brasileiras, intelectuais ou não. Reconhecendo que há posições conflitantes, atualmente, com a tese de Gilberto Freyre (assim como em relação à obra de Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil) e, mesmo não sendo o objetivo deste texto entrar no mérito dessas discordâncias, compreende-se a relevância da discussão. Com vistas a enriquecer o texto e ampliar o conhecimento sobre a formação social brasileira, incluindo o debate em relação à “singularidade cultural”, temos a opinião do sociólogo Jessé Souza:


			A figura de Gilberto Freyre é central nesse tema, pois Freyre fundou, efetivamente, a forma dominante como o Brasil contemporâneo percebe-se a si mesmo, não apenas nesse “romance da identidade nacional” chamado Casa-Grande & Senzala, mas em toda a sua obra. Ainda que os temas recorrentes usados na imagem da “identidade” do brasileiro, como “o encontro das raças”, sejam tão velhos quanto a Independência do Brasil — José Bonifácio já percebia a necessidade prática de se criar uma fonte de solidariedade social, além do poder local e pessoal dos donos da terra e gente, ou seja, a partir de um “mito nacional” para a jovem nação que se constituía — foi somente quando Freyre inverteu a fórmula “racista científica”, que condenava a nação de mestiços a um futuro sombrio, que a “identidade nacional” passou a ser um elemento de extraordinário sucesso, tomando corações e mentes de brasileiros de norte a sul. Foi Freyre, afinal, o primeiro a articular a tese do “mestiço is beautiful”, permitindo interpretar a miscigenação visível e palpável da sociedade brasileira como uma “virtude cultural” — quando durante o século XIX e até os anos 1930 era considerado por todos como o seu pior defeito — e sinal, “empiricamente verificável nas ruas”, da suposta tolerância e abertura cultural brasileira. Foi Freyre, portanto, quem constituiu o “vínculo afetivo” do brasileiro com uma ideia de Brasil, em alguma medida, pelo menos, “positiva”, com a qual a nação e seus indivíduos podiam se identificar e se legitimar. Essa ideia caiu “como uma luva” nos interesses de arregimentação política do governo industrializante e modernizante de Getúlio Vargas e passou como política de Estado, a ser ensinada nas escolas e cantada em prosa e verso como fundamento da “unidade morena” da nação brasileira. Afinal, a miscigenação racial funcionava como “redutor de todas as diferenças” especialmente das de classe social e prestígio, além de permitir uma associação “espontânea” com ideias como “calor humano”, hospitalidade, sensualidade, cordialidade e todas as qualidades ambiguamente “pré-modernas” que hoje são patrimônio afetivo de todo brasileiro. Essa ideia é hoje, portanto, “evidência não passível de discussão”, tornada uma “segunda natureza” e vinculada à identidade individual de todo brasileiro que se imagina incorporar virtualidades do comportamento humano que só existiriam por estas bandas tropicais.19


			Sabe-se que a teoria da singularidade social pode produzir distorções, como mascarar preconceitos, especialmente de cor e de religião. Levado à última instância, amortece a consciência social e pode perpetuar distorções sociais. Este texto, no entanto, não visa à discussão da singularidade social em si, mas o que nos interessa é a percepção sociológica de Gilberto Freyre, assim como os seus congêneres Darcy Ribeiro, Sérgio Buarque de Holanda, entre outros, sobre o Brasil colonial e, em especial, o do final do século XIX e início do século XX, especialmente as suas percepções da religiosidade na cultura.
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